
LUÍS DA CÂMARA PINTO COELHO 
Legislaturas: IV. 
 
Data de nascimento 
 1912-06-03. 
 
Localidade 
 Coimbra. 
 
Data da morte 
 1995. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Ciências Jurídicas pela Universidade de Lisboa (1934). 
 
Profissão 
 Advogado. 
 
Carreira profissional 
 Presidente do Conselho de Administração do Fundo de Fomento Nacional 1954-1956). 
 
Perfil político-ideológico 
 Católico. Pertenceu à Associação de Jurisconsultos Católicos; 
 Monárquico. Pertenceu à Junta Directiva da Causa Monárquica. 
 
Carreira político-administrativa 
 Secretário-inspector da Mocidade Portuguesa (1936); 
 Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa (1946-1952); 
 Governador Civil de Castelo Branco (1934-1956); 
 Representa o Governo no Congresso Mundial da Alegria no Trabalho (1938); 
 Presidente da Junta Nacional da Marinha Mercante (1939-1958); 
 Vogal da Comissão de Seguros de Guerra (1941-1955); 
 Consultor jurídico de organismos de coordenação económica. 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

IV Castelo Branco Verificação de Poderes; Legislação e Redacção. 
 
Intervenções parlamentares 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Presta as suas homenagens ao novo Ministro de Portugal no Brasil, Dr. Teotónio Pereira.  
 Refere-se à proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1946.  
 Requer que seja submetido à discussão o decreto-lei n.º 35.426, que trata do recenseamento eleitoral.  
 Discute a proposta de lei dos melhoramentos agrícolas.  
 Fala sobre a questão da falta de trigo.  
 Discute o decreto-lei n.º 35.426, relativo ao recenseamento eleitoral.  
 Refere-se à capitação no racionamento do pão.  
 Discute o projecto de lei sobre foros.  
 Entra no debate acerca do aviso prévio sobre a marinha mercante.  
 Refere-se, na especialidade, à proposta de lei sobre o regime jurídico dos casais agrícolas.  
 Discute, na especialidade, a proposta de lei em que se converteu o decreto-lei que trata de legislação 

eleitoral (recenseamento).  
2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Fala sobre o problema do abastecimento de carnes à cidade de Lisboa e envia dois requerimentos.  
 Refere-se às considerações do Sr. Bagorro de Sequeira feitas sobre o que ele, orador, disse respeitante 

ao abastecimento de carnes à capital.  
 Discute o decreto-lei que concede protecção ao cinema nacional.  



 Deseja que seja considerada urgente a apresentação do parecer sobre o decreto-lei, convertido em 
proposta de lei, relativo à protecção ao cinema nacional.  

 Refere-se a assuntos que interessam a Cabo Verde e especialmente o que respeita à acção dos serviços 
de aquisição de géneros alimentícios.  

 Responde ao que disse o Sr. Quelhas Lima, que se referiu a umas suas anteriores considerações sobre o 
governo de Cabo Verde.  

 Envia um requerimento pedindo informações, pelo ministério das Finanças, sobre assuntos respeitantes 
ao quadro técnico aduaneiro e outro pedindo informações, pela Junta Nacional da Marinha Mercante, 
sobre seguros por sinistros de guerra marítima.  

 Presta as suas homenagens aos falecidos Doutores José Pereira Salgado e João Duarte de Oliveira, que 
foram reitores de Universidades.  

 Envia um requerimento pedindo nota do que há sobre a participação de artistas portugueses na 
temporada do Teatro Carlos.  

 Pronuncia palavras de sentimento pelo falecimento de Afrânio Peixoto.  
 Discute o aviso prévio referente ao problema da crise que atravessam os municípios.  
 Refere-se às condições deploráveis em que se encontra a barra do Douro, que têm motivado vários 

sinistros.  
 Fala na política do espírito seguida no que importa a instalação e reconstrução de museus, e 

monumentos, acção do Secretariado Nacional da Informação, Cultura Popular e Turismo, do Instituto 
para a Alta Cultura, da Fundação da Casa de Bragança e refere-se ainda ao Teatro de S. Carlos.  

 Discute o decreto-lei que trata da protecção ao cinema nacional.  
 Refere-se aos quadros do funcionalismo aduaneiro.  
 Refere-se a umas considerações do Sr. Henrique Galvão na parte que diz respeito à escolha de 

professores para a Escola Superior Colonial.  
 Julga necessária a revisão da divisão comarca, devendo algumas comarcas ser restabelecidas, como a 

de Vagos.  
 Refere-se ao problema do Teatro Nacional de S. Carlos, de modo que seja um centro nacional de cultura 

artística e de protecção aos artistas portugueses.  
 Refere-se mais ao problema do livro português, que deve ser devidamente considerado.  
 Trata ainda do aumento de Universidades.  
 Discute o relatório geral da comissão de inquérito aos elementos da organização corporativa.  
 Requer, por vários serviços oficiais, informações que se prendem com o cinema nacional.  
3.ª Sessão Legislativa (1947-1948) 
 Concorda com o Sr. Sá Carneiro acerca do que disse da justificação da base XXVII do parecer da 

Câmara Corporativa à proposta de lei relativa, ao problema da habitação.  
 Aplaude as palavras de gratidão e de homenagem que na Assembleia Nacional foram dedicadas ao 

chefe do Governo a propósito da passagem do 20.º aniversário da entrada do Sr. Presidente do 
Conselho no Governo.  

 Refere-se ao artigo 26.º do parecer da Câmara Corporativa ao projecto de lei do inquilinato.  
4.ª Sessão Legislativa (1948-1949) 
 Pede esclarecimentos sobre uma proposta de alteração ao n.º 5 da base vi, segundo o parecer da 

Câmara Corporativa da proposta de lei relativa ao ensino particular.  
 Refere-se à proposta de aditamento apresentada pelo Sr. Botelho Moniz ao n.º 2 da base XIII da 

proposta de lei relativa à luta contra as doenças contagiosas e ainda aos artigos 26.º e 62.º da mesma 
proposta de lei.  

 Discute o Decreto-Lei n.º 37.350, que trata do concurso para professores universitários.  


